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Industrialização Rural e Urbana: Rumo a um Grande Salto Adiante 
 
Os desafios do século XXI equivalem a nada menos que a sobrevivência da maioria dos trabalhadores do mundo em 
um planeta em aquecimento. Este é o século do crescimento massivo das reservas de mão-de-obra concentradas nas 
periferias, agravadas pelo aquecimento global acelerado. Por isso, é também o século da crise permanente e do 
declínio do sistema capitalista. Este sistema, que durante quinhentos anos teve o mais profundo efeito sobre o 
desenvolvimento das forças produtivas, acabou por ser vítima de sua própria lógica, impulsionada pela exploração do 
trabalho e pela concentração das forças produtivas ou seu controle nos centros e a apropriação dos recursos das 
periferias. Este sistema atingiu o estágio máximo de polarização. 
 
A transformação sistêmica necessária para superar esta crise requer o desenvolvimento das forças produtivas nas 
periferias em uma estratégia soberana para proporcionar condições de vida dignas à maioria dos trabalhadores do 
mundo, ao mesmo tempo em que limita o aquecimento global a níveis sustentáveis. Essa transformação só pode 
ocorrer se o controle sobre agricultura, mineração, energia e outros recursos vitais das periferias for arrancado do 
capital monopolista e colocado a serviço da industrialização soberana. A busca por uma nova combinação de 
propriedade privada, cooperativa, coletiva e estatal, sob sistemas racionais de planejamento centralizado, continua 
sendo essencial para essa tarefa. 
 
As condições para a industrialização periférica são dadas pelo capitalismo histórico. Após séculos de acumulação 
primitiva, revolução industrial e domínio colonial, a polarização sistêmica obteve sua configuração final na transição 
para o capitalismo monopolista na virada do século XX. Seguiram-se profundas contradições: por um lado, a dinâmica 
global de proletarização e urbanização em condições divergentes nos centros e nas periferias; por outro, o avanço da 
revolução socialista e da libertação nacional. Essas contradições deram lugar a uma rivalidade sistêmica entre 
Oeste,Leste e Sul, cujas dinâmicas básicas permanecem vigentes até hoje. 
 
O avanço da revolução socialista e da descolonização fez com que, pela primeira vez, o desenvolvimento das forças 
produtivas pudesse ser perseguido como afirmação da soberania contra o imperialismo. Todo o Terceiro Mundo, no 
espírito de Bandung ou fora dele, voltou sua atenção para a industrialização e buscou o planejamento nacional em 
graus variados. Em alguns casos, houve avanços importantes na incorporação do setor de bens de capital e 
componentes da segunda revolução industrial às forças produtivas nacionais. No entanto, as fraquezas relativas e as 
contradições internas das sociedades periféricas permaneceram sujeitas às estratégias do capitalismo monopolista, 
na forma do imperialismo coletivo da Tríuade (EUA, UE, Japão) liderado pelos EUA. O imperialismo ainda pode recuar, 
ajustar e relançar sua estratégia de contenção do Sul – com as notáveis exceções dos estados revolucionários da China, 
Coréia do Norte, Vietnã e Cuba. 
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Essa contenção foi buscada pela promoção de algumas trajetórias robustas de crescimento capitalista no Leste 
Asiático, envolvendo profundas reformas agrárias e estruturais, mas com soberania limitada sob a ocupação e 
patrocínio militar dos EUA; e em outros lugares o bloqueio das reformas agrárias e estruturais, combinado com a 
exportação de capital, novos saltos tecnológicos e, finalmente, a criação de sistemas de valores globais integrados em 
todos os setores econômicos sob o controle do capital monopolista-financeiro. No geral, a rota de fuga via Revolução 
Verde e industrialização dependente prevaleceu na maioria das periferias. Essa foi ancorada no dólar americano, em 
Wall Street, na OTAN e no estabelecimento de centenas de bases militares em todo o mundo. O resultado líquido do 
pós-guerra foi a emasculação do regime de soberania e a expulsão de metade da população mundial para condições 
marginais de produção e reprodução social nas áreas rurais e urbanas sob o peso de um sistema de monopólios 
generalizados e financeirizados. 
 
A estratégia imperialista garantiu uma transição neocolonial generalizada na década de 1980 e a persistência da 
acumulação polarizada no quadro da política neoliberal. Mas também garantiu a crise persistente do capitalismo 
monopolista que já se instalava desde meados da década de 1960. Diz-se que, eventualmente, o Ocidente “venceu a 
Guerra Fria”. Mas mesmo com o colapso da União Soviética e o enfraquecimento da soberania nacional no Sul, o 
regime de soberania do pós-guerra conquistado pelos movimentos de libertação nacional contra o imperialismo não 
foi derrubado, mesmo que hoje esteja desgastado e violado; e que os sistemas de planejamento socialistas do Leste 
Asiático e de Cuba, com todas as suas diferenças, permanecem vitais. A experiência chinesa, especialmente, inaugurou 
um novo sistema de planejamento central com orientação para o mercado que transformou radicalmente a estrutura 
produtiva e social do país em uma geração, em um novo e sem paralelo “grande salto adiante”. A China agora compete 
diretamente com a Tríade em tecnologias avançadas, superando-a inclusive em energias renováveis, integrando o 
mundo inteiro em uma nova relação econômica por meio do comércio e investimento e assumindo responsabilidades 
de liderança global. 
 
Essa rivalidade renovada prepara o terreno para a transformação sistêmica que agora deve ocorrer. Em certos 
aspectos, a nova rivalidade ocorre em condições mais favoráveis para o Sul, se considerarmos que o regime de 
soberania nacional está enraizado, que o imperialismo está em decadência e que há uma riqueza de experiências de 
planejamento central com as quais aprender, não menos importante a experiência chinesa atual. As burguesias 
domésticas também são mais desenvolvidas e diversificadas, mas também mais absorvidas pelo capital monopolista-
financeiro. Além disso, existem, em graus variados, infra-estruturas modernas e instalações industriais em todo o Sul. 
No entanto, o crescimento secular das reservas de mão de obra e a urbanização desordenada, combinados com o 
aquecimento global acelerado – cujas consequências estão sendo sentidas de forma mais dramática pelos 
trabalhadores rurais e urbanos das periferias – fazem com que o desafio da transformação sistêmica seja diferente de 
todos os outros na história. Um grande salto global deve ser feito dentro de uma geração. 
 
As pesquisas da Rede Sul Agrário nos últimos anos têm considerado uma ampla gama de questões relacionadas à terra, 
trabalho, produção agrícola, gênero, raça, ecologia e movimentos populares. Estes têm sido o assunto de nossas 
Escolas de Verão anuais, edições especiais em nossa revista e publicações de livros Sul-Sul. Estes últimos incluíram, 
mais recentemente: Farming and Working under Contract: Peasants and Workers in Global Agricultural Value Systems 
(Tulika Books, 2022), Labour Questions in the Global South (Palgrave Macmillan, 2021) e Reclaiming Africa: Scramble 
and Resistance in the 21st Century (Springer, 2019). O centro de gravidade de nossa análise continua sendo a questão 
agrária, que continua sendo o centro de gravidade da transformação sistêmica exigida hoje. O grande salto exigido a 
nível global deve continuar na busca do equilíbrio rural-urbano necessário em termos materiais e políticos para a 
resolução da questão nacional nas periferias e afirmação da soberania nacional popular. Isto implica a procura de um 
“caminho camponês” de reconstrução rural, para o futuro previsível, em sinergia com a industrialização soberana. 
 

*** 
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A Escola de Verão abordará todo o espectro de questões levantadas acima, com interesse especial nos seguintes 
temas: 
 
1. Trajetórias de industrialização e dependência nas periferias 
2. A teoria da desvinculação e da autoconfiança coletiva hoje 
3. A teoria da acumulação primitiva socialista hoje 
4. Agrária e reforma agrária na transição industrial 
5. Coletivismo e cooperativismo nas empresas agropecuárias e industriais 
6. Planejamento central para ligações rural-urbana na transição industrial 
7. Trabalho, gênero e raça na transição industrial 
8. Reprodução social rural e urbana, saúde e educação na transição industrial 
9. Desenvolvimento de infraestrutura e as perspectivas da Iniciativa do Cinturão e Rota da China 
10. Indústria 4.0 e desafios para a industrialização periférica 
11. Indústrias leves, pesadas e de defesa na industrialização periférica 
12. Papéis para pequenas indústrias, artesãos e conhecimento "indígena" 
13. Política fiscal, monetária e comercial para a industrialização rural e urbana 
14. Financiamento e dívida na transição industrial 
15. Integração regional e continental no desenvolvimento industrial 
16. Minerais e recursos naturais no desenvolvimento industrial 
17. Combustíveis fósseis e energia renovável na transição industrial 
18. Mudanças climáticas e os desafios ecológicos da transição industrial 
 

*** 
 
A Escola de Verão SMAIAS/ASN valoriza a diversidade e promove o diálogo entre a academia e os ativistas e quadros 
políticos. Reúne jovens e veteranos pesquisadores(as) e ativistas de todos os continentes, especialmente da África, 
Ásia, América Latina e Caribe, e proporciona reflexão e aprendizado coletivo. 

Investigadores(as) e ativistas interessados(as) são convidados(as) a submeter propostas de artigos (abstracts) até 300 
palavras, em inglês, até 1 de agosto de 2023. As propostas devem ser submetidas através do formulário online aqui: 
https://forms.gle/MCgtYYboFrgFaJXd9. Mulheres são especialmente encorajadas a participar. A seleção das 
propostas será divulgada até o final de agosto através das nossas redes sociais. Os resultados não serão comunicados 
individualmente. Consulte nossas redes sociais abaixo. 

Autores(as) das propostas selecionadas serão convidados(as) a enviar seus trabalhos completos até 1º de dezembro 
de 2023. Observe que autores(as) das propostas selecionadas que não enviarem seus trabalhos completos até esta 
data não serão incluídos no programa final. 

A Escola de Verão será realizada em formato híbrido (presencial e virtual) na semana de 5 a 9 de fevereiro de 2024, 
no Sam Moyo African Institute for Agrarian Studies, em Harare, Zimbábue. O financiamento para a participação física 
é limitado. Participantes que desejam participar presencialmente em Harare são incentivados(as) a acessar o próprio 
financiamento institucional.  

Os trabalhos apresentados na Summer School podem eventualmente ser selecionados para publicação no Agrarian 
South: Journal of Political Economy, sujeitos ao processo normal de revisão por pares. 
 

SIGA-NOS NAS MÍDIAS SOCIAIS 
Web: www.agrariansouth.org/news, http://aiastrust.org/ 

Facebook: facebook.com/agrariansouthnetwork 
Twitter: @Agrarian_South, @AIAS_trust 


